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RESUMO - O teste padrão de germinação é realizado em condições adequadas de umidade, temperatura e
luminosidade, e por isso não é "per si" um indicativo para o armazenamento seguro e de um bom desempenho
das sementes no campo. As transformações degenerativas sofridas pelas sementes, na maioria das vezes não
são avaliadas pelo teste de germinação, como são pelos testes de vigor. Por isso, um experimento foi
instalado no laboratório de análise de sementes do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS),
com o objetivo de avaliar o vigor em sementes de sorgo e comparar os resultados com a germinação obtida
trimestralmente durante dezoito meses de armazenamento, em condições ambientais de armazém
convencional.. Sementes de dezoito cultivares foram submetidas ao teste de solução de cloreto de amônio
(NH4CI) e ao teste de envelhecimento precoce. Os resultados foram comparados utilizando-se correlações e
distâncias euclidianas entre os testes de vigor e as porcentagens de germinação obtidas em diferentes períodos
de armazenamento. Verificaram-se correlações positivas significativas entre as porcentagens de vigor e
germinação das sementes na maioria dos períodos de armazenamento. Observou-se também uma maior
similaridade, ou seja, uma menor distância euclidiana, entre a germinação obtida aos seis meses de
armazenamento e o teste de solução de cloreto de amônio. Quanto ao teste de envelhecimento precoce, essa
similaridade ocorreu aos quinze meses de armazenamento. Conclui-se que o teste de solução de cloreto de
amônio é mais indicado para predizer o potencial de armazenamento de sementes de sorgo por um período de
seis meses, enquanto que o teste de envelhecimento precoce é mais indicado para predizer o armazenamento
de semente para um período de quinze meses.

Termos de indexação: Sorghum bicolor (L.) Moench, germinação, envelhecimento precoce, armazenamento.

STORABllJlY OF SORGHUM PREDIClED BY VIGOR lESTS

ABSTRACT - High initial germination values on the standard germination test neither provide a safe
indication of a well stored seeds nor assure a good performance under field conditions. Degerative
metabolism transformation that may occur in seeds are not evaluated by standard germination tests. Vigoir
tests provide better information about the storability of the seed 10t. An experiment was carried out on the
seed analysis laboratory of the Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (Nacional Maize and Sorghum
Research Center), EMBRAPA, Brazil, to evaluate vigor in sorghum seeds and to compare the results with
germination values attained during eighteen months in open storage. Sorghum seeds of eighteen cultivars
were tested both by imersion in NH4CI and by accelerated aging test. The results were evaluated by
comparing correlations and euclidian distances between values of vigor and standard germination tests under
different storage periods and indicated positive and significative correlations between standard germiantion
and vigor seed tests with most storage periods, There was the greatest similarity or smallest euclidian distance
between standard germination and imersion in NH4CI at six months storage, while the greatest similarty
between acelerated aging test and storage period was attained at fifteen months of storage.

Index terms: Sorghum bicolor (I.) Moench., germination, accelerated aging, storage.
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INTRODUÇÃO nor vigor, desde que dentro dos padrões,
devem ser comercializados primeira-
mente, deixando aqueles de maior vigor
para serem comercializados numa etapa
seguinte, uma vez que esses, geralmente,
apresentam um maior potencial de arma-

o conhecimento prévio do potencial
de armazenamento de um lote de semen-
tes é muito importante para a indústria
sementeira. Os lotes de sementes de me-
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zenamento.
O teste padrão de germinação "per si"

não oferece um indicativo confiável para
um armazenamento seguro, uma vez que
a sua realização se, dá sob condições óti-
mas de umidade, temperatura e luminosi-
dade. As transformações degenerativas
mais sutis não avaliadas pelo teste de
germinação, exercem grande influência
no potencial de desempenho das semen-
tes com reflexos na capacidade de arma-
zenamento, na emergência no campo, no
crescimento e produtividade das plantas
(Popinigis, 1977). Essas transformações
podem ser detectadas e avaliadas através
do teste de vigor, que irá fornecer um
indicativo do potencial de armazena-
mento das sementes.

Existe uma série de testes para se ava-
liar o vigor em sementes, mas nenhum
deles vem sendo adotado universalmente.
Para o sorgo, geralmente são utilizados
os testes de envelhecimento precoce
(Delouche & Baskin, 1973), o de frio
modificado (Hoppe, 1955), o de solução
tóxica (Vanderlip et aI., 1973) e índice de
velocidade de emergência (Maguire,
1962).

Existem vários trabalhos de vigor em
sementes de sorgo correlacionando os re-
sultados com a emergência no campo
(Petrini et aI., 1988; Yayock et aI., 1975;
Abdulahi & Vanderlip, 1972; Camargo,
1971; Ahrned, 1977). No Brasil, a litera-
tura sobre o vigor de sementes de sorgo e
suas relações com o armazenamento é es-
cassa. Souza & Marcos Filho (1975),
testaram vários métodos para se determi-
nar o vigor das sementes de sorgo e veri-
ficaram que a eficiência dos diferentes
métodos estudados depende da qualidade
das sementes. Concluíram também que os
testes de imersão em solução de cloreto
de amônio e a velocidade de germina-
ção foram mais eficientes para a avali-
ação do vigor. Miranda (1967) armaze-
nou, durante um ano, sementes de três
cultivares de sorgo granífero em condi-
ções de ambiente não controlado e em
câmara seca (45 a 60% de umidade
relativa do ar) e verificou que as se-
mentes armazenadas em ambiente con-
trolado mantiveram a germinação,
enquanto que aquelas conservadas em

condições de ambiente não controlado
acusaram uma queda acentuada na
germinação sendo o período de feve-
reiro a agosto o mais prejudicial às se-
mentes nas condições de Recife. Este
trabalho teve por objetivo avaliar o vi-
gor de sementes de sorgo para predizer
seu potencial de armazenamento du-
rante seis diferentes períodos.

MA TERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas as sementes das
cultivares de sorgo, BR 005-R, BR
008-B, BR 301, BR 304, BR 506, BR
507, BR 602, CMS x S-743, CMS x S-
749, CMS x S-739, CMS x S-353,
CMS x S-354, CMS x S-356, CMS x
S-362, CMS x S-365, CMS x S-366,
CMS x S-368 e CMS x S-369. Foi uti-
lizada uma amostra de aproximada-
mente 4,0 kg de cada cultivar que, após
ter sido homogeneizada em um
homogeneizador tipo Gamet, foi divi-
dida em quatro sub-amostras.

Para realização do teste envelheci-
mento precoce, utilizaram-se a câmara
tradicional, e a câmara de crescimento
de microorganismos tipo B.O.D ..
Quatrocentas sementes de cada sub-
amostra foram colocadas em caixas
plásticas gerbox, dispostas em uma
única camada sobre uma tela metálica,
a 2,0 em do fundo da caixa, contendo
40 ml de água destilada. Cada gerbox
constituiu em uma mini-câmara, que
foi colocada nas câmaras de envelhe-
cimento precoce (tradicional e B.O.D.)
durante 120 horas à temperatura cons-
tante de 42°C e numa saturação de
100% de umidade relativa do ar.

Quatrocentas sementes de sorgo de
cada sub amostra foram também subme-
tidas em imersão em solução de cloreto
testes de imersão em solução de cloreto
de amônio e a velocidade de germinação
foram mais eficientes para a avaliação do
vigor. Miranda (1967) armazenou, duran-
te um ano, sementes de três cultivares de
sorgo granífero em condições de ambien-
te não controlado e em câmara seca (45

a 60% de umidade relativa do ar) e veri-
ficou que as sementes armazenadas em
ambiente controlado mantiveram a ger-
minação, enquanto que aquelas conser-
vadas em condições de ambiente não
controlado acusaram uma queda acentu-
ada na germinação sendo o período de
fevereiro a agosto o mais prejudicial às
sementes nas condições de Recife. Este
trabalho teve por objetivo avaliar o vigor
de sementes de sorgo para predizer seu
potencial de armazenamento durante seis
diferentes períodos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas as sementes das cul-
tivares de sorgo, BR 005-R, BR 008-B,
BR 301, BR 304, BR 506, BR 507, BR
602, CMS x S-743, CMS x S-749, CMS
x S-739, CMS x S-353, CMS x S-354,
CMS x S-356, CMS x S-362, CMS x S-
365, CMS x S-366, CMS x S-368 e CMS
x S-369. Foi utilizada uma amostra de
aproximadamente 4,0 kg de cada cultivar
que, após ter sido homogeneizada em um
homogeneizador tipo Gamet, foi divi-
dida em quatro sub amostras.

Para realização do teste envelhecimen-
to precoce, utilizaram-se a câmara tradi-
cional, e a câmara de crescimento de mi-
croorganismos tipo B.O.D .. Quatrocentas
sementes de cada sub-amostra foram co-
locadas em caixas plásticas gerbox, dis-
postas em uma única camada sobre uma
tela metálica, a 2,0 em do fundo da caixa,
contendo 40 ml de água destilada. Cada
gerbox constituiu em uma mini-câmara,
que foi colocada nas câmaras de enve-
lhecimento precoce (tradicional e
B.O.D.) durante 120 horas à temperatura
constante de 42°C e numa saturação de
100% de um idade relativa do ar.

Quatrocentas sementes de sorgo de
cada sub-amostra foram também subme-
tidas em imersão em solução de cloreto
de amônio (NH4)Cl na concentração de
2% à temperatura de 42°C, durante 2 ho-
ras e a seguir lavadas em água corrente
(Yayock et aI., 1975).

Após os procedimentos descritos an-
teriormente, as sementes foram colocadas
para germinar, de acordo com as normas
prescritas nas Regras de Análises de Se-



mentes - R.A.S. (Brasil, 1980), porém,
fazendo-se uma única leitura no 10° dia
de permanência no germinador. Com as
sementes não submetidas aos testes de
vigor foram conduzidos testes padrão de
germinhação, prescrito nas R.A.S. nos
períodos de O, 3, 6, 9, 12, 15 e 18 meses,
as quais foram mantidas em armazém
convencional, localizado em uma área,
onde ocorreram as condições climatoló-
gicas de umidade relativa do ar e tempe-
ratura, discriminadas na Tabela 4. Com o
objetivo de se verificar o grau de concor-
dância entre os porcentuais de germina-
ção obtidos após os testes de vigor
(envelhecimento precoce e imersão em
cloreto de amônio) e os mesmos porcen-
tuais obtidos após os diferentes períodos
de armazenamento, foram determinadas
as distâncias euclidianas para as diferen-
tes situações. O procedimento consistiu
na utilização da seguinte expressão:

18 I

d·· = [ L (X" _ X·'·)2 ] Yí
11 j= l Ij Ij

onde d i i' é a distância euclidiana entre o
i-ésimo teste de vigor e o i-és imo período
de arma~ena~ento;. ~.i j é. o porcentual
de germmaçao de j-esima G = 1, 2, ..... ,
18) obtido no i-és imo teste de vigor e x i'
j é o porcentual de germinação de j-ésima
cultivar obtido no i-és imo período de ar-
mazenamento. Conforme se pode deduzir
da expressão anterior, menores distâncias
indicam resultados mais concordantes.

A instalação do experimento foi reali-
zada de acordo com delineamento expe-
rimental inteiramente casualizado com 18
cultivares e quatro repetições.

RE,SULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos testes de germina-
ção e vigor das sementes das dezoito cul-

, tivares de sorgo estão na Tabela 1. As
cultivares de sorgo apresentaram quali-
dades fisiológicas das sementes bastante
variadas, uma vez que foram produzidas
em épocas e locais diferentes, embora
fossem do mesmo ano. As sementes das
cultivares mais vigorosas, apresentaram
um bom potencial de armazenamento,
enquanto que naquelas de menor vigor

houve uma acentuada redução no poten-
cial de armazenamento, notadamente na-
quele previsto pelo teste de envelheci-
mento precoce. Esses resultados são con-
cordantes com Petrini et al. (1988), os
quais salientaram a sensibilidade desse
teste com relação a qualidade fisiológica
das sementes de sorgo, ou seja, sementes
de alta qualidade fisiológica mostraram-
se poucos sensíveis ao efeito da tempera-
tura e período de exposição só diferindo
estatisticamente da emergência no
campo, quando expostas à temperatura de
45°C durante 120 horas. Por outro lado,
concluiram os autores, que em sementes
que apresentaram baixa qualidade, o en-
velhecimento precoce reduziu a germina-
ção a níveis significativos comparados
com a emergência no campo. Delouche
& Baskin (1973), constataram que lotes
de sementes que mantiveram alta germi-
nação após o teste de envelhecimento
precoce, apresentavam um bom potencial
de armazenamento, enquanto que aqueles
que reduziram substancialmente a germi-
nação durante o teste, não se conserva-
ram bem e a germinação decresceu rapi-
damente durante o armazenamento. No
presente trabalho, o teste de envelheci-
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mento precoce provocou um declínio
acentuado na germinação das sementes,
mas não a ponto de reduzí-la a níveis tão
baixos como os encontrados por Souza &
Marcos Filho (1975), os quais salienta-
ram a drasticidade do teste em sementes
de sorgo, notadamente no período de sete
dias de exposição à temperatura de 42°C,
impedindo praticamente a sua germina-
ção. Os porcentuais de germinação obti-
dos após o teste de envelhecimento pre-
coce (Tabela 2) apresentaram correlação
positiva e significativa ao nível de 5% de
probabilidade, com os mesmos porcen-
tuais obtidos a partir do 6° mês de arma-
zenamento das sementes até o 15°, com
exceção da câmara E.P. aos nove meses.
No caso do teste de imersão em cloreto
de amônio esses porcentuais de germina-
ção também apresentaram correlação
positiva e significativa para todos os pe-
ríodos de armazenamento, com exceção
do 18° mês. Esses resultados são concor-
dantes com aqueles encontrados por De-
louche & Baskin (1973), os quais encon-
traram altas correlações positivas entre os
porcentuais de germinação obtidos após o
teste de envelhecimento precoce aplica-
dos a vários lotes de sementes de sorgo, e

TABELA 1. Vigor obtido por diferentes métodos e germinação de sementes de
diversas cultivares de sorgo armazenadas por vários meses. Sete
Lagoas - MG, 1992.

Testede Vigor Testede Germinação
Cultivar ------------------------------------------------- -----------------------------------------------------

EPCâmara EP Câmara Solução Arrnazenamento(meses)
Tradicional B.O.D. NH4CI 00 03 06 09 12 15 18

% % % % % % % % % %

"
BR005 R 62 49 77 80 79 75 70 67 58 50
BR·008 B 67 62 83 86 86 79 80 75 66 65
BR301 51 40 68 74 71 69 68 62 62 56
BR304 67 75 76 83 77 76 77 67 66 60
BR506 59 59 69 73 69 65 64 60 51 51
BR507 66 70 81 88 82 78 77 69 57 60
BR602 60 50 75 75 74 72 75 67 63 67
CMS x S 743 40 30 60 73 65 55 61 50 45 40
CMS x S 749 48 46 70 79 75 65 70 60 52 39
CMS xS 739 36 28 52 62 60 58 56 46 42 50
CMS x S 353 82 81 88 96 91 90 91 87 82 80
CMS x S 354 59 65 72 81 74 73 77 68 60 60
CMS x S 356 44 38 64 73 68 65 66 61 52 54
CMS xS362 56 58 73 80 79 75 79 66 62 60
CMS x S 365 44 48 71 89 83 72 77 68 63 62
CMS x S 366 43 44 56 82 72 68 77 61 44 53
CMS x S 368 52 50 61 71 70 66 7.1 61 55 38
CMS x S 369 50 42 59 59 57 56 54 45 41 48
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TABELA 2. Coeficientes de correlação simples obtidos através de diferentes tes-
tes de vigor com a germinação obtida em diferentes períodos de
armazenamento. Sete Lagoas, MG, 1992.

0.847**
0.849**
0.892**

Armazenamento (meses)

09 12 15 18

0.685 0.806** 0.785** 0.415
0.764** 0.799** 0.738** 0.333
0.756* 0.879** 0.863** 0.390

03 06

Câmara EP 42°C, 100% UR, 120 h
8.0.0. EP 42°C, 100% UR, 120 h
Solução Tóxica NH4CI, 40°C, 2 h

0.720
0.727
0.873**

** ; * correlação significativa a I% e 5%, respectivamente.

TABELA 3. Distâncias euclidianas em relação a porcentagem de germinação,
obtidas entre diferentes períodos de armazenamento e métodos de
envelhecimento aplicados em 18 cultivares de sorgo. Sete Lagoas -
MG,1992.

Métodos Períodos de armazenamento (meses)
de

Envelhecimento 00 03 06 09 12 15 18

E.P. (Câmara tradicional) 105.73 88.29 69.48 79.64 45.90 31.03 67.40
E.P. (B.O.D.) 119.25 103.41 85.10 93.19 61.45 46.42 76.03
Solução de NH4Cl 43.26 26.44 18.12 28.31 34.27 59.43 99.94

TABELA 4. Umidade relativa do ar
(%) e temperatura (0C)
médias mensais do perí-
odo de Janeiro de 1990 a
Maio de 1991. Sete La-
goas - MG, 1992.

Mês/ Umidade relativa Temperatura
ano (%) (0C)

Jan/90
Fev/90
Mar/90
Abr/90
Mail90
Jun/90
Jul/90
Ago/90
Set/90
Out/90
Nov/90
Dez/90
Jan/91
Fev/91
Mar/91
Abr/91
Mai/91

65
76
74
78
70
69
68
66
61
61
67
72
84
78
78
74
75

23.6
23.2
23.6
22.8
19.4
18.8
18.1
18.7
20.4
23.0
23.9
22.9
22.1
23.2
22.6
21.3
19.1

os porcentuais de germinação obtidos
após o armazenamento em condições
ambientais do estado do Mississippi,
E.U.A .. Quanto ao teste de imersão em
solução de (NH4)CI, Vanderlip et ai
(1973), Yayock et al. (1973) encontraram
altos coeficientes de correlação entre os
porcentuais de germinação e o estabele-
cimento de plântulas no campo, princi-
palmente quando a concentração de elo-
reto de amônio foi de 1% a 4% e a tem-
peratura variando de 20°C a 30°C. De-
louche & Baskin (1973) também menci-
onaram a drasticidade do teste de enve-
lhecimento precoce em sementes e suge-
riram que se fizesse o ajuste do teste
(temperatura e tempo de exposição) a fim
de predizer o período desejado de arma-
zenamento de um lote de sementes.

A Tabela 3 apresenta as distâncias
euclidianas, em relação aos porcentuais
de germinação, obtidos entre os testes de
vigor e os períodos de armazenamento
das sementes. Observa-se que para o teste
de envelhecimento precoce as menores
distâncias ocorreram aos quinze meses de
armazenamento, em ambas as câmaras
(tradicional e B.O.D.). Esse resultado

indica que, dentre os períodos de arma-
zenamento estudados, o período de 15
meses foi o que apresentou os porcentu-
ais de germinação mais próximos daque-
les obtidos nos testes de envelhecimento
precoce, ou seja, foi o período que apre-
sentou resultados mais concordantes com
os testes de vigor. No caso do teste de
imersão em solução de clareto de
amônio, a menor distância ocorreu no
período de seis meses de armazenamento.

CONCLUSÕES

Nas condições em que o trabalho foi
realizado, concluiu-se que o teste de
imersão em solução de cloreto de amônio
prediz a porcentagem de germinação das
sementes após um período de armazena-
mento de cerca de seis meses, enquanto
que o teste de envelhecimento precoce
pode predizer o poder germinativo de
sementes dessa espécie após um período
de armazenamento em tomo dos quinze
meses.
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